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CONSELHO GESTOR DO PARQUE NATURAL MUNICIPAL DO PEDROSO 
MEMÓRIA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA (01/2022) 

 

Santo André, 08 de novembro de 2022.  
 
PARTICIPANTES 
 
Poder Público: 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia – presidente e representante titular do Departamento de 
Gestão Ambiental (SEMASA); 

 Nathalia Oliveira Padovanni – representante suplente do Departamento de Gestão 
Ambiental (SEMASA); 

 Rodrigo Romão - representante suplente da Gerência de Controle Ambiental (SEMASA); 

 Leandro Wada Simone – representante titular da Secretaria de Meio Ambiente (PSA). 
 
Sociedade Civil: 
 

 João Rodolfo Linares – representante suplente do Santuário Nacional de Umbanda; 

 Petrus Decco Gonçalves – representante titular do Coletivo Amigos do Pedroso; 

 Ivone Emilia Maria Manzoni – representante suplente do Coletivo Amigos do Pedroso; 
 
Convidados: 
 

 Davi Augusto Vieira – Secretaria Executiva do COMUGESAN; 

 Silvano de Jesus Clarimundo – Consultor / EVA WAY; 

 Alessandra G. Santos – Grupo Lara; 

 Mayara Trova Nacandacari – Grupo Lara; 

 Alessandro Miagmi – Consultor / EVA WAY; 

 Américo Barbosa – Grupo Lara; 

 Breno Moretti – Grupo Lara; 

 Laura Andrade Fragosa – Semasa; 

 Gessi Ap. Fernandes – Munícipe; 

 Fernanda L. Ferreira – Semasa; 

 Washington Carlos de Almeida – Semasa; 

 Sidnei Gatiomi – Munícipe; 

 Elena M. Rezende – PROLEG/COMUGESAN. 

 
PAUTA 
 

 Apresentação do EIA-RIMA relacionado à expansão do Aterro Lara pelo empreendedor e 

do parecer técnico produzido pela equipe de licenciamento do SEMASA. 
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ABERTURA 
 

 Eriane inicia informado que estão presentes na reunião, além dos Conselheiros, os 

técnicos do Licenciamento (SEMASA). Especificamente nesta reunião extraordinária, 

será abordado o assunto sobre a expansão do Aterro Lara, que apesar de não estar no 

município de Santo André, atinge a zona de amortecimento da Unidade de Conservação. 

Diante disso, a CETESB solicita que o EIA/RIMA do empreendimento seja analisado pelo 

órgão ambiental responsável pela UC. 

De forma geral, o procedimento se dará da seguinte forma: 

- Apresentação do empreendimento; 

-  A elaboração do parecer técnico realizado pelo órgão ambiental; 

- Submissão do parecer técnico ao Conselho Gestor do Parque do Pedroso e ao 

COMUGESAN para ciência; 

- Registro das manifestações de ambos Conselhos; 

- Encaminhar para a CETESB os documentos citados acima para que delibere quanto ao 

empreendimento, pois neste caso fica a cargo da própria CETESB por ser o órgão 

licenciador. 

 

JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIA 
 

  Universidade Federal do ABC 

 

APRESENTAÇÃO DO EIA-RIMA RELACIONADO À EXPANSÃO DO ATERRO LARA PELO 
EMPREENDEDOR  
 

 Silvano inicia informando que é um dos responsáveis técnicos do projeto. Estão 
presentes a equipe do Lara, e estão falando em nome do Grupo. O empreendimento 
consiste na ampliação do espaço para dar continuidade às atividades que o Lara já 
desenvolve desde o seu início: Aterro Sanitário. Esta ampliação se faz necessária para a 
disposição de resíduos a partir de 2024, pois existe a necessidade de liberação dessas 
novas áreas em função da demanda que existe em toda a região. Hoje o Lara atende 
aproximadamente 2 milhões de habitantes entre o ABC e baixada santista. 
 

 Silvano inicia a apresentação. O símbolo [*] indica a fala complementar dele entre os 

slides. 
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* O objeto do licenciamento, ou seja, a área de ampliação está delimitada em azul no mapa.  
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*A disposição de resíduos se limita a faixa branca, a linha azul indica a área diretamente 
(ADA)afetada. 
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* Santo André está na área de influência direta (AID) indicada pela faixa laranja. 
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*A ampliação prevê aumentar a vida útil do aterro em 14 anos com a estimativa de crescimento 
populacional da mesma região já incluída. Somando mais 02 anos de operação atual, estimasse 
um prazo de 16 anos de capacidade de recebimento e destinação adequada desses rejeitos. 
 
Encerra-se a apresentação e inicia o debate. 
 

 Petrus pergunta se o Lara recebe os resíduos de Santo André.  

Eriane responde que não pois Santo André tem um aterro próprio, no entanto, durante 

o tempo que o aterro do município estava suspenso em razão das obras de ampliação, 

uma parte dos rejeitos foram encaminhados para Lara.   

 

 Petrus coloca que em um determinado dia avistou o caminhão de coleta no seu bairro, 

recolhendo todo o resíduo misturado (secos e úmidos) pois a população no geral não 

separa, mas no sábado por exemplo passam os catadores e recolhem estes recicláveis.  

 

 O consultor da EVA WAY falou que isto infelizmente ainda acontece, mas existem 

programas na empresa de conscientização sobre o assunto. Também inclui ações de 

educação ambiental com crianças e adolescentes, pois o objetivo do aterro é apenas 

receber o que não pode ser mais aproveitado, pois existem muitas cooperativas que 

utilizam os materiais recicláveis.  

 

 Eriane esclarece sobre o que acontece em Santo André: o “pegar tudo junto” não pode 

ser confundindo. Na cidade existe a coleta de resíduos secos e úmidos, ou seja, os 

recicláveis denominados secos, não precisam ser separados entre vidros, plásticos, 

papeis e etc. esses são recolhidos juntos, quando chega nas cooperativas eles passam 

pela triagem onde cada material é separado e vendido às recicladoras, esse trabalho é 

feito pelas cooperativas que estão inseridas dentro do aterro sanitário, inclusive Santo 

André é referência em coleta seletiva. Apesar de todo trabalho realizado, e ações de 

educação ambiental em relação a este assunto, ainda assim em algum momento a 

população mistura os resíduos e justamente por isso que a educação ambiental é um 

trabalho permanente.  

 

 Petrus entende que o aterro sanitário é antagônico ao meio ambiente e pergunta quais 

medidas o empreendedor vai aplicar em relação as áreas afetadas ao redor do aterro 

sanitário, por exemplo: Solo, atmosfera, animais silvestres e a própria população que 

reside nas proximidades.  

 

 Explica o consultor da EVA WAY que, não entende o aterro sanitário como uma atividade 

antagônica. Um aterro sanitário não pode ser confundido com um “lixão”. O aterro 

sanitário é uma estrutura preparada e controlada para receber                                   e 

armazenar os rejeitos, bem como proteger o meio ambiente (impermeabilização e 

estabilidade do solo, tratamento do chorume, queima dos gases, entre outros). O aterro 
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sanitário é uma estratégia para gerenciar os resíduos de uma região extremamente 

populosa, onde a alternativa de individualizar esta tarefa não teria probabilidade de 

sucesso pois, uma pessoa que deixasse de “cuidar” do seu lixo, contaminaria o meio 

ambiente de forma descontrolada, acarretamento infinitos prejuízos a todos.  

Para esta ampliação será necessário realizar supressão de vegetação de 
aproximadamente 13 hectares, em contrapartida a compensação ambiental será de 
aproximadamente 34 hectares e deverá ser plantada dentro da Bacia do Alto Tietê. (na 
mesma bacia da supressão de acordo com a legislação estadual). 
No que se refere a fauna, esta foi estudada em vários turnos por meio visual e de escuta, 
não houveram capturas no processo. Ligado a isto, a Lara já possui um longo histórico 
de pesquisas no local, visto que está instalada naquela área há bastante tempo. 
Resumidamente, a principal forma nativa que circula na região é a avifauna, 
principalmente por já ser uma área bem limitada devido a macha urbana existente. O 
principal corredor verde fica próximo à Billings e o Parque das três divisas, principal rota 
da avifauna que utilizam desse corredor como “poleiro” (trampolim) para fazerem 
travessias maiores. Principalmente por estar próximo ao parque existe um 
monitoramento.  
Pensando nisso, o corte das árvores será estratégico para que a fauna de menor 
mobilidade seja direcionada para um local que poderá servir de abrigo. No EIA/RIMA 
constam todas estas informações bem mais detalhadas, pois em uma curta 
apresentação não é possível apresentar tudo.  
 

 Eriane pergunta quais são as medidas para controle da fauna sinantrópica (pombo e 
urubu).   
 

 O consultor da EVA Way explica que existe uma atração natural desses animais para o 

aterro, mas uma das formas de tentar evitar é cobrir constantemente o resíduo exposto 

(assim que atinge uma determinada altura), com o intuito de reduzir a atração destes 

animais e também o odor. Esta é uma área onde existem poucas pesquisas, inclusive 

porque em cada lugar no mundo existe uma fauna sinantrópica diferente, que se 

comporta de forma diferente. A Lara especificamente tem uma equipe que trabalha só 

com isso, fazendo estratégias para este controle, uma dessas estratégias é soltar rojões 

com uma certa frequência para evitar que o urubu pouse, esperando assim que ele 

desista e procure alimento em outro lugar.  

 

 Informa que foi realizado o estudo de emissão dos gases. O aterro é um dos principais 

emissores devido a queima de gases que ocorre de forma centralizada. Uma outra 

empresa que faz o estudo do biogás, terá o monitoramento diretamente com a CETESB. 

Atualmente ocorre a queima dos gases e a captação para biogás também.  Em 

determinadas épocas do ano o odor fica realmente mais forte, porém, o odor não entra 

na classificação da qualidade do ar e não existe uma forma exata de controle, portanto, 

é monitorado os gases que geram este odor. Por fim, o controle, queima, captação e 

monitoramento dos gases é feito dentro do Lara porém é realizado pela EVA MAUÁ, que 

manda os dados diretamente para a CETESB. 
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 Elena pergunta sobre o empreendimento URE. O consultor informa que é um projeto 

futuro, onde será operacionalizado no Lara para o uso do Biogás, onde o resíduo será 

diretamente queimado e não passará por aterramento. Elena diz que alguns países da 

Europa não estão mais licenciamento este tipo de empreendimento por causa das 

emissões de gases prejudiciais e inclusive cancerígenos, onde fere os protocolos 

internacionais de saúde pública. O consultor fala que ampliação do aterro não tem 

relação com a URE. É um projeto para daqui a dois anos, justamente para acomodar os 

rejeitos, caso contrário, não haverá mais espaço. 

 

 O consultor informa que haverá uma audiência pública para o empreendimento no 

município de Mauá (município de impacto). A data será definida pelo CONSEMA e 

CETESB em conjunto. 

 

 Por fim, Eriane solicita uma data em conjunto para a entrega do parecer do Conselho 

Gestor do Pedroso pois precisa apresentar ao Comugesan. 

 

 Todos concordaram no dia 16/11/2022, data limite para o encaminhamento. Serão 

compilados em um único documento e será encaminhado para aprovação do Conselho 

e em seguida será encaminhado para o Comugesan. 

 

 Elena pergunta sobre o posicionamento do órgão técnico. 

 

 Washington explica que o parecer técnico foi centrado no EIA/RIMA. Os aspectos 

relacionados ao impacto da vizinhança e impacto ambiental local restrito ao município 

de Mauá e aqueles pertinentes ao licenciamento, foram deixados ao cargo da CETESB. 

A avaliação do órgão técnico focou no levantamento dos impactos na fauna, corredor 

ecológico e poleiro, com a ajuda da Bióloga Nathalia. O empreendimento está dentro 

do limite da zona de amortecimento, porém fora do Parque. 

 

 Eriane complementa que não há nenhum impedimento legal contra o empreendimento. 

No que diz respeito a fauna, foram solicitados complementos sobre os estudos da 

herpetofauna e mastofauna, porque foram insuficientes. Com relação a compensação, 

foi sugerido que parte seja realizado na unidade de Conservação. 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, cuja Memória, assim redigida e aprovada, 
deverá ser oportunamente assinada por: 
 
 
 

Eriane Justo Luiz Savóia 
Presidente do Conselho Gestor do Parque Natural Municipal do Pedroso  

Diretora do Departamento de Gestão Ambiental do Semasa 


